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Apoio ao Processo de Gerência de 
Riscos

Gerência de Riscos visa a identificar potenciais 
problemas antes que eles ocorram, de forma 
que ações possam ser tomadas a fim de reduzir 
ou eliminar a probabilidade e o impacto desses 
problemas(IEEE Std 1540,2001).

Segundo resultados da pesquisa em Qualidade 
e Produtividade no Setor de Software Brasileiro 
de 2001, apenas 11,8% das organizações de 
software brasileiras realizavam esta prática.

Apoio ao Processo de Gerência de 
Riscos

Possíveis meios de apoiar a Gerência de Riscos:

Apoio Automatizado através de  Ferramentas CASE 
e ADSs;

Compartilhamento de Experiências apoiado pela 
Gerência de Conhecimento;

Apoio ao Trabalho Cooperativo.
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O ambiente ODE
ADS centrado em Processo;

Fundamentação baseada em Ontologias;

Possui ferramentas de apoio à definição de 
processos de software, de apoio à gerência de 
riscos, de apoio à documentação, de apoio à
gerência de recursos humanos e de apoio à
modelagem usando a UML, dentre outras; 

Conta com uma infra-estrutura de gerência de 
conhecimento e uma infra-estrutura de 
caracterização de itens de software;

Infra-estrutura de Gerência de 
Conhecimento

Serviços providos:

Captura e Criação;

Recuperação e Acesso;

Disseminação Pró-ativa;

Feedback da Relevância;

Manutenção.
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GeRis: Gerência de Riscos em ODE
Tem por base uma ontologia de riscos definida 
em (Falbo et al., 2004) 

Os serviços gerais da gerência de 
conhecimento de ODE podem ser usados, por 
exemplo, para buscar e reutilizar um plano de 
risco de um projeto similar.

Foi desenvolvido um sistema multi-agente para 
disseminação pró-ativa de potenciais riscos, 
graus de exposição e ações.

GeRis: Gerência de Riscos em ODE
Oferece suporte às seguintes atividades:

Identificação de riscos;

Avaliação da probabilidade e do impacto de cada 
risco;

Definição dos riscos a serem gerenciados;

Definição das ações de contingência e mitigação 
para os riscos gerenciados.

A interface gráfica provê as funcionalidades na 
ordem definida pelo processo.
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GeRis: Gerência de Riscos em ODE

Apoio ao Trabalho Cooperativo em 
GeRis

Abordagem de cooperação baseada na técnica Delphi
(Pfleeger, 2001), definida por um fluxo iterativo 
composto por 7 etapas:

Identificação da necessidade de realizar a Gerência de 
Riscos de forma cooperativa;

Planejamento Inicial da Reunião;

Planejamento de Rodada;

Elaboração de Propostas;

Elaboração de Proposta de Consenso;

Discussão sobre a Proposta de Consenso;

Avaliação da Proposta de Consenso.
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Apoio ao Trabalho Cooperativo em 
GeRis

com Rodada em  
Andamento

em Compilação de 
Propostas

Encerrar Rodada de Avaliações

em Avaliação de 
Proposta de Consenso

Finalizada

Inativa

Criar Nova Reunião

com Proposta de 
Consenso Rejeitada

Avaliar Proposta Consenso[ Aprovação ]

Avaliar Proposta de Consenso[ Rejeição ]

Iniciar Nova Rodada

Iniciar Nova Rodada

Encerrar Reunião sem Resultado

Submeter Proposta de Consenso

Iniciar Nova Rodada

Encerrar Reunião sem Resultado

Apoio ao Trabalho Cooperativo em 
GeRis

Definição da Infra-estrutura de apoio à decisão 
em grupo de ODE e adaptação de GeRis.



7

Apoio ao Trabalho Cooperativo em 
GeRis

Agendar Reunião

Apoio ao Trabalho Cooperativo em 
GeRis

Conduzir Reunião



8

Apoio ao Trabalho Cooperativo em 
GeRis

Participar da Reunião de Elaboração do Plano de Riscos

Apoio ao Trabalho Cooperativo em 
GeRis

Durante a elaboração cooperativa de planos de riscos 
em GeRis os participantes argumentam, justificam e 
discutem as propostas, buscando chegar a um 
consenso. Assim, tentamos capturar as razões por trás 
das decisões que levaram aos artefatos gerados.

Com o objetivo de levar este aprendizado para o nível 
organizacional foi criada a história da Reunião.

As histórias de reunião apresentam, em um relatório 
gerado dinamicamente, informações acerca de uma 
reunião, que são divididas em duas partes: dados gerais 
e dados das rodadas. 
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Considerações Finais
Nenhuma das ferramentas de apoio à gerência de riscos 
pesquisadas apresentavam funcionalidades de apoio a 
elaboração cooperativa de planos de riscos e de captura 
do conhecimento envolvido nas decisões, como as 
desenvolvidas em GeRis. 

A abordagem de apoio à decisão em grupo utilizada em 
GeRis está sendo utilizada na ferramenta de estimativas 
de ODE e tende a ter sua utilização estendida a outras 
ferramentas do ambiente.

A nova versão de ODE, contendo essa versão de GeRis 
está em fase de implantação nas organizações 
parceiras a fim de se avaliar na prática a eficácia da 
abordagem proposta
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